FERNANDO RIBEIRO FRANCO

O Desembargador Fernando Ribeiro Franco assumiu a Presidência do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe em fevereiro de 1989, adquirindo a condição de haver sido um sergipano que exerceu a chefia dos três poderes, posto que antes de ser Desembargador havia chefiado os poderes Legislativo e Executivo. O seu discurso de posse como Presidente do Tribunal, esclareceu a visão que tinha do Poder Judiciário:

É sem dúvida, o pilar mestre de apoio e sustentação do Estado de Direito. No entanto, se teoricamente ninguém ousa duvidar desta verdade e se os próprios textos constitucionais são elaborados a partir dessa premissa, a dura realidade da situação fática em que vive o Judiciário no País não corresponde à transcendência de sua sublime missão. (...) Só uma Justiça bem dotada de Juízes e recursos materiais, logra conseguir no meio social, a que deve servir, a reputação e o respeito que institucionalmente não podem faltar, a quem se atribuiu, a mais relevante função da soberania. 


Durante a gestão do Desembargador Fernando Ribeiro Franco na Presidência do Tribunal foram inaugurados os seguintes Fóruns: Monsenhor Carlos Carmelo Costa, em Muribeca (1990); Gisélia Torres de Araújo, em Salgado (1990); Monsenhor Alberto Bragança de Azevedo, em Japaratuba (1990); e, Felisbelo Freire, em Itaporanga D’Ajuda (1991).

Ao discursar, quando da transmissão do cargo de Presidente do Tribunal ao Desembargador José Nolasco de Carvalho, o Desembargador Fernando Ribeiro Franco analisou o principal problema que o Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe enfrentou durante a sua gestão, que foi ajustar a administração jurisdicional aos novos padrões estabelecidos pela Constituição Federal de 1988:

Uma nova Constituição não era estreme sonho, o desejo, o anseio por uma Lei Magna, alicerçada nos pendores e nas lídimas concepções do Povo Brasileiro no reconstruir o País de Ordem e Progresso para uma nação feliz, opulenta e pacífica, da qual ao cidadão, atribuídos são os deveres e assegurados os direitos e garantias. Em face dessa prodigalidade constitucional, não é fundado e conforme à razão negar toda a confiança no Poder Judiciário, no que ele tem de mais legítimo, as prerrogativas de intérprete e aplicador da Constituição e das Leis. Essa Constituição criou o Hábeas Data, o Mandado de Injunção, e revigorou a Ação Popular. Com isso, agrava o volume e a extensão do trabalho dos Tribunais, injustamente inquinados de morosidade. Em boa hora, viabilizou no Tribunal de Justiça de Sergipe a instalação do Primeiro Juizado de Pequenas Causas de Aracaju, um acerto dos mais compensadores para toda a comunidade. 

TRAJETÓRIA DE VIDA

Fernando Ribeiro Franco, filho de José do Prado Franco e Lavínia Ribeiro Franco, nasceu no dia sete de setembro de 1939, no município de Laranjeiras, e bacharelou-se pela Faculdade de Direito de Sergipe, em 1964. Casado com Marilza Willmersdorf Franco, Fernando Ribeiro Franco foi pai de dois filhos: Maria Cristina Willmersdorf Franco e Carlos Augusto Willmersdorf Franco. Era Maçom, filiado à Loja Capitular Cotinguiba.  

Antes de se dedicar à magistratura, Fernando Ribeiro Franco manteve intensa atividade como político e empresário, exercendo o mandato de Deputado Estadual nas legislaturas 1962-1966, pela legenda da União Democrática Nacional – UDN, e 1966-1970, pela legenda Aliança Renovadora Nacional - Arena. Em 1965 foi Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Sergipe e nessa condição exerceu também o cargo de Governador do Estado. No Poder Executivo, Fernando Ribeiro Franco foi Secretário das pastas da Agricultura (1977), Segurança Pública (1978), Gabinete Civil (1979), Justiça e Ação Social (1976). Nesse mesmo período exerceu as funções de membro do Conselho da Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor (1976) e também do Conselho de Desenvolvimento Econômico do Estado de Sergipe (1976). 

Como empresário Fernando Ribeiro Franco foi presidente a Agro-Pastoril Calumby (1968-1978), Diretor da Rádio Atalaia de Sergipe (1971-1976), Diretor Geral da TV Atalaia (1974-1976) e Vice-Presidente da Associação dos Criadores do Estado de Sergipe (1977-1978).  

Fernando Ribeiro Franco exerceu a advocacia até a sua nomeação como Desembargador em junho de 1980 e em 1983 foi eleito Corregedor Geral da Justiça, elegendo Vice-Presidente do Poder Judiciário em 1995. Foi Presidente do Tribunal Regional Eleitoral de fevereiro de 1997 a fevereiro de 1999. Ao assumir tal cargo, concedeu entrevista à revista Judiciarium, esclarecendo o seu projeto como gestor da Justiça Eleitoral em Sergipe:

Administrar o bom andamento da Justiça Eleitoral em nosso Estado, além de funções de caráter judicante, tais como presidir o órgão julgador e apreciar casos que reclamem urgência. Nossa grande desafio será a construção do edifício sede do Tribunal no Centro Administrativo, obra que terá início em breve e previsão de conclusão em um ano configurando-se marco desta Justiça Especializada, tendo ainda uma estrutura física compatível com sua função. Trata-se de uma obra de baixo custo, funcional e projetada para o futuro. Ademais, o atual prédio abrigará os Cartórios Eleitorais da capital em instalações próprias e confortáveis.


O Desembargador Fernando Ribeiro Franco faleceu em maio de 2005. 

